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Um recorte do censo demográfico realizado pelo IBGE que acaba de ser divulgado revela que Cascavel é a quinta cidade do 
Paraná em número de pessoas com deficiência, quase 18 mil, e a terceira com diagnóstico de autismo: próximo de 5 mil.
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A crise de 
confiança no cenário 
político nacional

Irineu Ricardo, coordenador das categorias de 
base do FC Cascavel, é leitor do Preto no Branco

O
Wilson Pedroso
Analista político e consultor eleitoral

Censo 2022 trouxe dados novos sobre a população brasileira. Além da 
quantidade de pessoas que moram nas cidades, ele detalha pontos 
que podem facilitar o rumo ao qual o País, o Estado e os próprios 
Municípios precisam traçar para seguir em desenvolvimento.

Neste último relatório foi incluído dados sobre autismo e também 
relacionados a deficiência. E é neste primeiro tópico que vamos chamar 
a atenção.

Muitos acreditam de forma errônea que o autismo, e outros transtornos 
como do TDHA por exemplo, são ‘doenças da moda’. Pode parecer que 
sim, mas hoje felizmente temos profissionais capacitados que podem 
diagnosticar esses transtornos. 

O que há algumas décadas era visto como ‘birra’ ou mesmo ‘falta de 
laço’ ou mesmo educação, hoje é tratado, medicado, melhorado.

Aquela atitude que nossas mães tinham de ‘diz oi pra tia’ por exem-
plo, para cumprimentar pessoas, hoje é algo que não é mais cobrado – 
felizmente. Crianças que escondiam seus problemas, seus traumas, suas 
limitações, hoje são acolhidas por todas. Claro que existem situações 
e situações, mas agora com mais conhecimento, os pais estão procu-
rando ajuda e, com isso, ampliando os diagnósticos. Talvez por isso, por 
justamente as pessoas estarem procurando tratar esses transtornos que 
isso pareça ser ‘da moda’. Graças a Deus que essa ‘moda’ veio e nossas 
crianças podem enfrentar de forma correta o autismo, o TDHA, o TOD e 
tantos outros surgirem.

20 de junho
1947 Criada a Fundação Paranaense de Coloni-
zação e Imigração, apoio estadual à povoação 
do Oeste, Norte e Noroeste paranaense.
1959 Decreto do papa João XXIII extingue 
a Prelazia de Foz do Iguaçu e cria a Diocese 
de Toledo. 
1967 Juiz Sydney Dittrich Zappa é nomeado 
para dirigir a Comarca de Cascavel.
1973 Criado o Município de Nova Santa Rosa. 
Desmembra-se de Toledo, Palotina e Terra Roxa.
1974 Criada a Faculdade de Educação, Ciências 
e Letras de Cascavel (Fecivel), futura Unioeste.

21 de junho
1908 Nasce José Bartnik em Canoinhas (SC). 
Vereador e empreendedor de muitas iniciativas.
1985 Sindicatos rurais, cooperativas e agri-
cultores fecham a BR-277 em protesto contra 
a ditadura por beneficiar as transnacionais 
do agronegócio. 

22 de junho
1966 Assinada a Ata do Iguaçu, prevendo o 
aproveitamento hidrelétrico das Sete Quedas.

23 de junho
1876 Descober-
tas as ruínas da 
Ciudad Real del 
Guayrá (mapa).

1976 Criado o Parque Municipal (futuramente 
denominado Danilo Galafassi), para preservar 
as nascentes do Rio Cascavel.
2006 Inaugurada a Delegacia da Polícia Fede-
ral em Cascavel e em Catanduvas a primeira 
Penitenciária de Segurança Máxima do Brasil.

24 de junho
1926 Nasce João Lili Cirico, em Araranguá 
(SC). Desde 1954 em Cascavel, foi comerciante, 
juiz de paz e cartorário.
1968 Criado o 6º Batalhão da Polícia Militar, 
sediado em Cascavel.

25 de junho
1977 Inaugurado o Centro Integrado FIEP/
Sesi/Senai.
2004 1º Fórum do Plano Diretor, sob o tema 
“Cascavel planejada por todos para uma melhor 
qualidade de vida”.

26 de junho
1933 Nasce Euclydes Formighieri, fundador 
da Sociedade Rural do Oeste do Paraná.
1989 Pressões do governo paraguaio levam o 
Ministério da Justiça a ameaçar com represá-
lias os sojicultores que mantinham a BR-277 
sob bloqueio. 
2004 Instalado o distrito cascavelense de 
Espigão Azul. 

s brasileiros não confiam em 
Lula. O dado foi revelado pela 
pesquisa Ipsos-Ipec divulgada no 
último dia 12, com a indicação 

de que 58% dos eleitores dizem não confiar 
no presidente. O resultado é o mesmo do 
levantamento anterior, realizado em março, 
mas com um agravante: o índice de con-
fiança caiu de 40% para 37%. Muito mais 
do que a estatística nua e crua, a pesquisa 
nos fornece informação eleitoral.

Já sabemos que Lula tem amargado 
sucessivas quedas na aprovação do Governo. 
Igualmente, temos índices suficientes indi-
cando a perda do favoritismo eleitoral do 
presidente, que até pouco tempo aparecia 
como vencedor em qualquer possível cenário 
para a disputa presidencial de 2026 e agora 
se depara com empates contra vários dos 
possíveis nomes a serem lançados pela direita.

Todas essas questões já deixavam o 
cenário difícil para Lula, mas é a perda 
da confiança, tão difícil de ser restaurada, 
que surge como um forte sinal de alerta 
no Planalto. Ela mostra uma mudança na 
relação do eleitor com a figura do presi-
dente. Aquela imagem, cuidadosamente 
construída e lapidada pelos marketeiros nos 
primeiros mandatos de Lula, de mensageiro 
da esperança e defensor das classes mais 
vulneráveis, não se sustenta mais. Morreu o 
personagem e Lula cai agora na vala comum 
do mundo político.

A queda da confiança não é um fenômeno 
isolado, mas resultado de múltiplos fatores 
interligados. No caso de Lula, ela é explicada, 
por exemplo, pela alta dos preços, medidas 
de gestão impopulares e ausência de grandes 
programas que possam ser convertidos em 
vitrines de Governo, como foi o caso do Fome 
Zero, Bolsa Família, Minha Casa Minha Vida 
e Programa de Aceleração do Crescimento 
(PAC). Essa informação sinaliza que não se 
vive de passado e que os indicadores sociais 
e econômicos influenciam diretamente na 
imagem de um líder político.

Sem grandes feitos no atual mandato, o 
petista se apresenta como mais do mesmo 
e com pouca capacidade de encantar o elei-
torado. Lula perdeu o carisma.

Por outro lado, precisamos analisar que 
os atuais índices de desconfiança do eleitor 
não devem ser encarados como um golpe 
definitivo. Eles são um sinal de fragilidade, 
mas não indicam um esvaziamento total do 
capital político de Lula. Para reversão desse 
cenário, ele terá de usar de suas habilida-
des para costurar alianças políticas fortes 
e, principalmente, para restaurar a conexão 
com a militância e ampliar a base de apoio, 
sustentada por segmentos que ainda veem 
nele uma figura de resistência às premissas 
da direita e de luta pelo combate às desi-
gualdades, e que podem fazer ecoar essa 
mensagem junto ao eleitorado.

O principal desafio nesse contexto, não 
apenas para Lula, mas para todos os can-
didatos que resolverem entrar na disputa 
do próximo ano, é enfrentar a mudança de 
comportamento do eleitor, que está mais 
bem informado, crítico e exigente. É justa-
mente em razão desse fator que o cenário 
político brasileiro vive uma fase de mudanças 
profundas. E a maneira como Lula ou seus 
possíveis adversários irão responder a essa 
crise de confiança determinará o rumo das 
próximas eleições.
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Bolsões de escuridão não terão 
"jeitinho" escuso

Passados quase seis meses de 
gestão, o prefeito de Cascavel, 

Renato Silva, acompanha o 
sufoco do setor encarregado 

da reposição de lâmpadas, 
na Secretaria de Obras, do 

titular Sandro Rocha. A entrega 
de luminárias "lead" ocorre 
à conta-gotas, empacando 

por conta de problemas com 
fornecedor. O Município já 

devolveu luminárias de 
qualidade inferior ao material 

licitado. A última remessa 
estocada somou apenas 

600 unidades, enquanto a 
necessidade é de milhares.

Paranhos dá duro no Turismo e não 
teme sangria na CPI da pedofilia 
O ex-prefeito de Cascavel, Leonaldo Paranhos, atual secretário estadual de 
Turismo, ficou contrariado ao perceber que a CPI sobre ataque sexual em CMEI 
poderá ser instalada. Não porque tema eventual resultado incriminatório, mas 
em função da repercussão política danosa ensejar inevitável exploração 
eleitoral. Ainda sob controle, a imprevista exposição dentro da equipe do 
governador Ratinho incomoda, embora as manifestações de solidariedade. 
Paranhos mantém silêncio, disposto a atender eventual convocação na CPI 
e contribuir no processo. Há movimentação de aliados visando blindar o 
ex-alcaide e dispensar possível oitiva. 

Dr. Lauri poderá ser relator da CPI 
sobre agressão sexual 

Se nenhum dos sete proponentes retirar assinatura e 
a CPI da Pedofilia for instalada, uma provável compo-
sição seria Everton Guimarães (Bloco 
União Por Cascavel), Policial Madril 
(Bloco Legislativo Forte), Dr. Lauri 
(Bloco Cascavel Mais Forte), Fão 
do Bolsonaro (Bloco Cascavel 
Avança) e João Diego ou 
Cidão da Telepar. A for-

mação é especulada nos 
bastidores da Câmara 
Municipal. A presidên-
cia ficaria com Everton, 

enquanto Dr. Lauri assu-
miria a relatoria.

Protocolo da CPI 
não tem parecer 

Técnico e Jurídico 
A semana fecha e o parecer 

conjunto da diretoria técnica e do 
setor jurídico ainda não saiu. Só 

depois de receber sinal verde é que 
o presidente do Legislativo, Tiago 
Almeida, começará a definir quem 
chamará para compor a Comissão 

Parlamentar de Inquérito. Sem 
expediente ontem e hoje (19/20), 
a Câmara retomará o processo na 

segunda-feira (23).

Alécio é sondado para o secretariado 
Mantendo fidelidade ao ex-prefeito Leonaldo 

Paranhos, o vereador Alécio Espínola não perde 
chance de alfinetar os proponentes da CPI que 

investigará violência sexual contra criança, caso 
ocorrido em CMEI da rede municipal. 

Embora da base, Alécio mantém 
distância do alcaide Renato 
Silva, sem cogitar integrar a 

equipe de secretários. Sondado, 
não esquentou a pauta e nem 

procurou o Paço visando 
estreitarlaços. A Comissão 

Parlamentar de Inquérito 
objetiva atrapalhar 

a vida política 
de Paranhos, 

avalia.

Marcio Pacheco e o Republicanos 
não estarão juntos outra vez
O deputado Marcio Pacheco (Progressistas) não 
está voltando ao Republicanos. O esclarecimento 

é do presidente estadual da agremiação, Marcelo 
Almeida, feito terça-feira (17) em entrevista na 

CBN Cascavel. As partes estão desinteressadas 
em reatar, assegurou. A dirigente municipal do 
Republicanos é a primeira-dama, Ódina Silva. Se 
organizando para concorrer a deputado federal, 
Pacheco confirma que o relacionamento com 
Renato é institucional, visando encaminhar 
programas, projetos e recursos .

Marcio 
Pacheco e 
Ódina Silva 
ASSESSORIA

Enquanto organizam mudança definitiva para Aracaju/
SE, o casal Paulo e Liliam Porto seguem de olho 
na movimentação política de Cascavel. Assessor 
na Itaipu e professora aposentada na Unioeste, 
respectivamente, os dois são ex-vereadores do PT e 

não disputarão a próxima eleição de 
deputado. Liliam faz avaliação 

positiva do desempenho de 
sua sucessora no Legislativo, 

Bia Alcantara. É preparada e 
corajosa, elogia. O Partido 

dos Trabalhadores 
elegerá nova executiva 
no começo de julho. 
Roberto Leal Anericano 
disputará a reeleição. 
O adversário é Felipe 
Santos, ligado ao 
ex-vereador Aderbal 
Melo.

Nenhuma empresa de poda 
e corte tem autorização da 
Secretaria do Meio Ambiente 

para trabalhar sob contrato 
de terceiros. Autoria do 

vereador Xavier,  lei 
aprovada na Câmara 
instituindo a possi-
bilidade de contra-
tação, precisa de 
regulamentação. Até 
lá, derrubada só com 

a equipe da SEMA.

Homologado pela Justiça Eleitoral, o Partido 
Nacional da Capoeira pode virar realidade 
em Cascavel. Aristeu Oliveira dos Santos, 
o Mestre Mestrinho, recebe convites de 

lideranças do capoeirismo brasileiro, todas 
interessadas em motivar adesão ao PNC. 

Mergulhado nos compromissos profissionais, 
o desportista avalia a convocação.

A CPI que tratará da agressão sexual contra aluno de 
CMEI foi pauta do Podcast Batendo o Guizo. As mães 
Eliane Maria Zanatta 
e Fabiana Mariano 
abriram o coração e 
contaram seus dra-
mas. Elas esperam 
trabalho sério dos 
vereadores,  dis-
postas a atender 
possível convoca-
ção e buscar expli-
cações. Acham que 
existiram falhas 
nas investigações.

O vereador Hudson Moreschi quer a contratação 
de mais fiscais na prefeitura de Cascavel. O 
reforço permitirá monitorar a exploração ilegal 
de áreas usadas para aplicar golpes em incau-
tos. São terreno urbanos e rurais, vendidos sem 
regularização nos órgãos competentes. Quando 
o engodo é descoberto, a vítima fica no prejuízo.
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OESTE
Ocupação em Quedas
Na última segunda-feira (16) o deputado Márcio Pacheco 
esteve em Quedas do Iguaçu para visitar a propriedade 
rural que havia sido invadida no início do mês e, graças 
a pronta comunicação entre lideranças locais, deputado, 
Governo do Estado e forças policiais, os invasores recu-
aram e desocuparam a área. Participaram da visita o 
Presidente da Caciopar, Reni Fernande, o Presidente da 
Câmara de Quedas, Rodolfo Revers, e o vereador Regui.
“A invasão claramente foi uma afronta sanção da Lei do “Abril 
Verde e Amarelo”, que tenho a honra de ser autor. Mantive 
contato com o Secretário Coronel Hudson que coordenou 
a pronta ação polícia militar e polícia civil garantindo que 
as terras fossem reintegradas sem uso da força”, disse o 
deputado. Pacheco pontuou a postura firme do Governador 
Ratinho Junior em respeito de quem realmente produz. 

 Executivo de Valor
Daniel Slaviero, presidente da Copel, foi 

premiado na categoria Energia do 
“Executivo de Valor”, do jornal Valor 

Econômico. No comando desde 2019, 
liderou a venda da área de telecom 
e a capitalização da empresa em 

2023. Destaca o diálogo e a escuta 
como pilares de sua gestão. A 

premiação chegou à 25ª edição. 

Recursos públicos
A Itaipu firmou parceria com 
o Crea-PR e a UEPG para 
ajudar pequenos municípios 
do Paraná a elaborarem 
projetos de infraestrutura e 

acessarem recursos públicos. 
O Programa Mais 

Engenharia oferecerá 
100 bolsas, sendo 50 
para especialização 
de engenheiros(as) e 
metade destinadas 
a mulheres. As 
inscrições seguem 
até 13 de julho no 
site do Crea-PR. 

 Parceria
A Lar Cooperativa recebeu representantes do 

Governo do Paraná para uma reunião estratégica 
em Medianeira, com foco no fortalecimento 

da parceria entre os setores público e privado. 
O encontro tratou de infraestrutura, logística, 
energia e agilidade em processos ambientais 
para impulsionar o desenvolvimento regional.

Estratégias
Durante o encontro, foram discutidos o Plano 
Safra, linhas de crédito com juros reduzidos e 
o planejamento estratégico 2025-2030 da Lar. 
A cooperativa também apresentou demandas 
para a melhoria de 120 km de estradas em 12 
municípios, visando otimizar o escoamento da 

produção e garantir mais segurança nas rodovias.

Crescimento econômico
O Paraná registrou crescimento econômico 

de 5% no primeiro trimestre de 2025, 
alcançando R$ 210,9 bilhões, superando 

a média nacional de 2,8% e até mesmo os 
Estados Unidos, que tiveram alta de 2,1%. 

Os dados consideram o PIB do estado, com 
base em informações do IBGE e do Ipardes.

Custos
O governo do Paraná propôs à Assembleia 

Legislativa a criação da “taxa de atos 
de inquérito”, que obriga condenados 

na Justiça a pagarem pelos custos das 
investigações que levaram à sentença. A 
medida vale para casos com trânsito em 

julgado ou acordo de não persecução penal.

AquaFoz
O Instituto Água e 

Terra (IAT) concedeu a 
Licença de Operação 

para o AquaFoz, aquário 
de Foz do Iguaç u, com 
inauguração prevista 

para setembro. O projeto, 
com investimento de 
R$ 100 milhões, une 

turismo, sustentabilidade 
e pesquisa ambiental. 

Localizado próximo 
ao Parque Nacional do 
Iguaçu, gerará até 300 

empregos diretos.

Moradia em Pato Bragado   
A Prefeitura de Pato Bragado está desenvolvendo uma 
iniciativa em parceria entre o Governo do Estado com 
a Cohapar para possíveis programas e subsídios para 
moradias populares. Para participar os interessados 

precisam fazer o cadastro pelo link https://www.sistemas.
cohapar.pr.gov.br/pretendentesOnline/#B. 

Dengue no Paraná
Foi divulgado nesta semana o boletim 

epidemiológico da dengue no Paraná. Foram 
registrados mais 2.767 casos da doença e oito 
óbitos. Os dados do novo ano epidemiológico 
2025 totalizam 237.944 notificações, 78.587 

diagnósticos confirmados e 82 óbitos em 
decorrência da dengue. Os novos óbitos ocorreram 

entre março e maio nas cidades de Entre Rios do 
Oeste, Santa Helena, Toledo, Jacarezinho, Maringá 
e Assaí. As regionais com os maiores números de 

casos confirmados neste período epidemiológico são 
a 17ª RS de Londrina (18.762); 14ª RS de Paranavaí 

(12.047); 15ª RS de Maringá (9.828); 19ª RS de 
Jacarezinho (6.037); e 12ª RS de Umuarama (4.822).

Qualifica Paraná
A Secretaria do Trabalho, Qualificação e Renda do Paraná, por meio da Diretoria de 
Pesquisa e Qualificação, promoveu nesta semana mais uma formatura do Projeto 

Qualifica Paraná, desta vez em Marechal Cândido Rondon. Com carga horária de 96 horas, 
o curso foi oferecido de forma totalmente gratuita e incluiu aulas teóricas e práticas. Além 

disso, cada aluno recebeu uma bolsa-auxílio no valor de R$ 1.008,00, como forma de 
incentivo à permanência e dedicação aos estudos. O Projeto Qualifica Paraná tem como 
objetivo oferecer capacitação profissional em diversas áreas estratégicas da economia, 
ampliando as chances de empregabilidade e fomentando o desenvolvimento regional. 

Ramilândia e Santa Helena
O DER atingiu 59,6% de execução da pavimentação da 
nova estrada entre Ramilândia e a localidade de São 

Roque, em Santa Helena. A obra é resultado da parceria 
entre a Itaipu Binacional, responsável pelos investimentos, 

e o Governo do Paraná, responsável pela gestão dos 
serviços, por meio do DER/PR. O investimento é de R$ 

20.075.135,20, com previsão de término em outubro deste 
ano. Com a nova pista, Ramilândia ficará conectada a 

outros municípios vizinhos sem a necessidade de utilizar 
a BR-277, proporcionando mais segurança e conforto 

para moradores se deslocarem, bem como para escoar a 
produção agrícola local.
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O censo realizado em 2022 pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) fez um extrato 
de pessoas com deficiências. Além 
disso, houve um fator histórico e 
inédito. Os recenseadores também 
mapearam as pessoas diagnos-
ticadas com autismo. 

Os dados acabaram de ser 
divulgados pelo governo fede-
ral e revelam que, Cascavel é a 
segunda cidade do oeste e a 5ª 
do Paraná com o maior número 
de pessoas com deficiência, um 
total de 17.821, ou seja, 7,7% da 
população, e a 3ª no estado com 
maior número de diagnósticos 
de autismo, com 4.655 diagnos-
ticados. “Cascavel é uma cidade 
com uma rede de atendimento 
à saúde muito forte e expressiva, 
isso facilita muito os diagnósti-
cos. Então podemos relacionar 
o acesso ao diagnóstico como 
um dos fatores que contribui 
aos números elevados”, destaca 

 Números exigem 
adaptação à 
mobilidade e 
sensibilização 
da população 

ALERTA À ADAPTAÇÃO

Cascavel é o 5º em número de pessoas 
com deficiência e o 3º em autismo

Dados recém-
divulgados pelo 

IBGE apontam que 
há em Cascavel 

17.821 pessoas com 
deficiência e 4.655 

diagnósticos autistas

a neuropsicopedagoga, Ivonete 
Kuquer.

Ela também reforça que, com 
diagnóstico preciso, o caminho e 
o acesso ao atendimento acabam 
seguindo um fluxo mais natural, 
apesar de ainda não estar disponí-
vel a todos. “Sobretudo quando se 
trata de atendimento ao autismo. 
Muitas escolas ainda não possuem 
o professor de apoio e a inclusão 
ainda é uma barreira”, reforça. 

Entre as pessoas diagnosticadas 
com autismo, Cascavel ocupa a 
terceira colocação com 4.655, 
atrás de Curitiba com 24.998 e 
Londrina com 7.403. Isso significa 
que há um autista diagnosticado 
para cada 70 moradores.

Segundo o IBGE, considera-
-se pessoa com autismo aquela 
que respondeu que já foi diag-
nosticada com o transtorno por 
algum profissional de saúde, ou 
seja, possui efetivamente um 
diagnóstico. 

O pequeno André Lucas de 11 
anos tem diagnóstico há cinco 
anos. A mãe, Eliziane Dutra, conta 
que foi uma saga até chegar ao 
mapeamento. 

“Os médicos diziam que não 
era nada, nos atendimentos com 
terapeutas se cogitava que ele 
era apenas um menino tímido 
e as vezes com um perfil mais 
agressivo. Em 2020, no meio 
da pandemia, surgiu um pro-
fissional que enfim chegou ao 
diagnóstico. O que mudou nossa 

vida. Autismo não é criança mal 
educada é algo sério e toda a 
família sofre com isso”, alerta.

Segundo a psicoterapeuta Ivo-
nete Kuquer, ter o diagnóstico e 
um acompanhamento adequado 
faz toda a diferença. “isso auxilia 
na escola, em casa, na qualidade 
de vida. Pessoas com autismo, 
sobretudo em grau mais severo, 
precisam de um atendimento 
e olhar diferenciados. A socie-
dade precisa estar preparada 
para isso”, reforça. 

Em Cascavel, estabelecimentos comer-
ciais podem contar com o selo “Empresa 
Amiga do Autista”, lançado pela Acic, Amac 
(Associação de Mães de Autistas de Casca-
vel) e Centro de Apoio, Convivência e Defesa 
dos Interesses dos Autistas de Cascavel 
(Caut) como parte de uma campanha 
inédita de sensibilização, iniciada em 2024. 
“Estamos trabalhando na construção de 
uma nova cultura em nossa cidade, para 
melhorar a recepção do autista e de sua 
família pelo comércio”, afirmou Silvana 
Borghelot Cordeiro da Acic. 

O selo pode ser solicitado por qualquer 
empresa, que também recebe materiais 
gratuitos de divulgação e orientações sobre 
boas práticas, como reduzir o volume 
do som e a intensidade da luz, conforme 
explicou Edilsa Fermo, presidente do Caut. 
Para Samantha Sitnik, presidente da Amac, 
a iniciativa representa “o auge de um sonho 
antigo” e já mostra frutos com o crescente 
envolvimento da comunidade.

A construção de cidades mais aces-
síveis e inclusivas é fundamental 
para garantir o pleno exercício 
da cidadania por pessoas com 
deficiência (PcD) e pessoas com 
Transtorno do Espectro Autista 
(TEA). De acordo com a Conven-
ção sobre os Direitos das Pessoas 
com Deficiência, incorporada ao 
ordenamento jurídico brasileiro 
com status constitucional pelo 
Decreto nº 6.949/2009, é dever 
do Estado e da sociedade adotar 
medidas que promovam a acessibi-
lidade e eliminem barreiras físicas, 
comunicacionais e atitudinais.

O Estatuto da Pessoa com Defi-
ciência (Lei Brasileira de Inclu-
são - LBI, nº 13.146/2015) reforça 
esse compromisso, estabelecendo 
que ambientes urbanos devem 
ser planejados e adaptados para 
assegurar autonomia e segurança 
às pessoas com deficiência. Entre 
as recomendações, estão o dese-
nho universal nos espaços públi-
cos, a comunicação acessível e o 
atendimento especializado em 
serviços essenciais, incluindo o 

comércio e o transporte.
Especificamente em relação 

ao autismo, a Política Nacional 
de Proteção dos Direitos da Pes-
soa com Transtorno do Espec-
tro Autista (Lei nº 12.764/2012) 
estabelece que pessoas com TEA 
são legalmente consideradas 
pessoas com deficiência, com 
direito a medidas de inclusão e 
proteção. A Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) recomenda 
ainda que políticas públicas 
levem em conta a necessidade 
de ambientes sensoriais ade-
quados, respeitando aspectos 
como redução de ruídos, luzes 
suaves e atendimento acolhedor, 
medidas fundamentais para evitar 
crises e promover o bem-estar 
dessas pessoas.

Preparar cidades e serviços para 
acolher adequadamente pessoas 
com deficiência e com autismo 
não é apenas uma exigência legal, 
mas um passo essencial para a 
construção de uma sociedade mais 
justa, humana e democrática, que 
valoriza e respeita as diferenças.

Cidades mais acessíveis 
e sociedade sensibilizada

Cascavel é a terceira do estado em registro de autismo

Cascavel tem selo de 
Empresa Amiga do Autista

Extrato das deficiências: deficiência 
visual lidera relação em Cascavel

Segundo o IBGE, os dados dos resultados preli-
minares da amostra, estimados a partir de áreas de 
ponderação preliminares consideraram pessoa com 
deficiência aquela que respondeu, em ao menos um 
dos tipos de dificuldades funcionais, que “tem muita 
dificuldade” ou “não consegue de modo algum” para 
“grau de dificuldade funcional”. 

Os tipos de dificuldades funcionais captados foram: 
de enxergar, mesmo usando óculos; de ouvir, mesmo 
usando aparelhos auditivos; de andar ou subir degraus, 
mesmo usando prótese; de pegar objetos pequenos, 
como botão ou lápis, ou abrir e fechar tampas de garrafas, 
mesmo usando aparelho de auxílio; de se comunicar, 
realizar cuidados pessoais, como trabalhar e estudar 
devido a alguma limitação nas funções mentais.

Entre os que disseram ter deficiência permanente 
parta enxergar em Cascavel estão 8.771 pessoas. para 
ouvir são 3.572. As pessoas que têm dificuldades para 
andar ou subir degraus são 6.749; para pegar peque-
nos objetos outras 3.315 pessoas. Para se comunicar 
foram 3.718 cascavelenses. O registro de pessoas com 
deficiência em Cascavel fica atrás apenas de Curitiba 
com 94.181, Foz do Iguaçu com 18.059, Londrina com 
37.135 e Maringá com 20.409 pessoas.
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VARIEDADES

HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries (21/3 a 20/4)
Assuntos domésticos e familiares podem 
pedir mais atenção, ariano. Pode ser hora 
de reorganizar a rotina, negociar tarefas 
em casa e descansar mais. Evite agir por 
impulso ou tentar resolver tudo de uma vez. 
Sua energia pode oscilar, então priorize 
o que é essencial e confie no poder dos 
pequenos ajustes.

Touro (21/4 a 20/5)
Algumas conversas podem ficar confusas, 
taurino, especialmente com quem está perto. 
Respire fundo antes de responder. Organize 
os seus horários, elimine tarefas desne-
cessárias e cuide do seu bem-estar. Evite 
se empolgar demais com ideias difíceis de 
realizar, preferindo focar no que é prático.

Gêmeos (21/5 a 20/6)
Pode ser hora de reavaliar como você cuida 
do seu dinheiro e do seu tempo, geminiano. 
Pequenas mudanças podem trazer mais 
controle financeiro e emocional. Evite pro-
meter o que não sabe se consegue cumprir. 
Tente manter o foco nas tarefas diárias e 
cuide mais da sua vida pessoal e familiar.

Câncer (21/6 a 21/7
Você pode querer mudar algo, mas cuidado 
para não agir por impulso, canceriano. Use 
essa vontade como combustível para rever os 
seus planos e ajustar as rotinas. Pode pintar 
uma sensibilidade extra, então fuja do caos 
e procure leveza no dia a dia. Estude o que 
gosta, aprenda e mantenha o pé no chão.

Leão (22/7 a 22/8)
O excesso de cobranças e obrigações pode te 
deixar mais cansado essa semana, leonino. 
Diminua o ritmo e não tente dar conta de 
tudo. Cuide do corpo e do bolso, organizando 
melhor a sua rotina e liberando o que já não 
serve. O cansaço emocional também pede 
atenção, por isso não carregue tudo sozinho.

Virgem (23/8 a 22/9)
Tende a ser uma semana de mudanças 
práticas, virginiano. Procure repensar a 
sua rotina, hábitos e até a sua imagem. 
Mas vá com calma. No campo das relações, 
escute mais antes de falar. Evite conversas 
tensas no calor da emoção. Pessoas com 
os mesmos valores podem fazer diferença. 
Foco em fazer o simples bem feito.

Libra (23/9 a 22/10)
O trabalho, alguns prazos ou cobranças podem 
se acumular, mas tente não se perder nisso, 
libriano. Corte excessos, revise parcerias e 
priorize o que realmente importa. Evite pro-
meter demais. Questões financeiras conjuntas 
também pedem ordem. Nutrir o emocional 
será essencial para seguir com mais leveza.

Escorpião (23/10 a 21/11)
Pode ser que inquietações apareçam, e é natural 
querer romper padrões, escorpiano. Abra espaço 
para outras ideias e questione as velhas certezas. 
Relações e parcerias pedem equilíbrio, e lembre 
que nem tudo é sua responsabilidade. Escolha 
bem com quem e onde gastar a sua energia. 
Procure se divertir sem culpa.

Sagitário (22/11 a 21/12)
Pendências financeiras ou emocionais podem 
vir à tona, sagitariano. É hora de organizar as 
contas, dividir melhor as tarefas e rever alguns 
acordos. Evite decisões rápidas demais. 
Cuide da saúde e da rotina, e coloque em 
prática planos antigos. O melhor é fazer as 
coisas com calma, mas com constância.

Capricórnio (22/12 a 20/1)
Alguns relacionamentos podem pedir revisão, 
capricorniano. É preciso entender melhor 
os acordos e os limites, seus e do outro. 
Evite decisões definitivas, pois o momento 
é de observar, escutar e ajustar. Valorize 
conexões que te apoiam. Silêncio e tempo 
com quem você confia tendem a te fortalecer.

Aquário  (21/01 a 19/2)
A rotina pode estar pedindo alguns ajustes, 
aquariano. Revise promessas, simplifique 
processos e cuide mais da sua saúde. Pode 
ser necessário mudar alguns hábitos e 
colocar limites no trabalho. As finanças 
também exigem atenção, por isso organize 
melhor os seus recursos e invista no que 
dá resultado de verdade.

Peixes (20/02 a 20/3)
A criatividade está em alta essa semana, mas 
ela precisa de foco para virar algo concreto, 
pisciano. Repense onde você tem empregado 
energia e atenção. Alguns relacionamentos 
entram em revisão e vale identificar onde 
há desequilíbrio. Reserve um tempo para 
descansar, cuidar do corpo e se ouvir mais.

CRUZADA
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19/06 a 25/06 (exceto dia 23/06)

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

          LILO&STITCH   14:10 01:48 DUB 2D             
    LILO&STITCH   16:30 01:48 DUB 3D
    LILO&STITCH   19:00 01:48 DUB 2D
   EXTERMÍNIO 3  21:40 01:55 DUB 2D

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

                 ELIO   14:00 01:40 DUB 2D             
           ELIO   16:20 01:40 DUB 3D
COMO TREINAR O SEU DRAGÃO 18:40 02:05 DUB 2D
COMO TREINAR O SEU DRAGÃO 21:30 02:05 DUB 2D



A GRANDE HISTÓRIA DO OESTE
Alceu
SPERANÇA

E-mail: alceupcb@gmail.com
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Ruralista deu 
uma aula de 

Reforma Agrária
Grande exemplo do empreendedor que veio do Sul, a vida de 

Nélson Menegatti era associar, administrar e expandir

Em 1985 o Brasil começava a reconstruir a 
democracia, extinta pelo golpe civil-mi-
litar de 1º de abril de 1964. Havia muito 

entusiasmo em torno da ideia de que a Reforma 
Agrária completaria a base capitalista do Brasil 
e o país estaria se afirmando entre as grandes 
democracias do planeta.

No entanto, por desinteresse do regime que 
se esgotava e por inabilidade das forças políticas 
emergentes não havia um projeto reformista 
consensual.

Fundado em Cascavel em janeiro do ano 
anterior, o MST (Movimento dos Trabalhadores 
Rurais sem Terra) estimulava a ocupação de terras 
improdutivas, mas invasores oportunistas de áreas 
produtivas atrapalharam o propósito inicial. Em 
setembro de 1985 as ocupações descontroladas 
aumentavam sem que um projeto adequado de 
Reforma Agrária fosse apresentado ao 
país pelo governo de transição, enca-
beçado desde março pelo ex-senador 
José Sarney.

Na intenção de responder às 
pressões da sociedade, o governador 
José Richa apressou a regularização 
das áreas ocupadas para viabilizar a 
Reforma Agrária, mas esbarrou na 
reação dos proprietários rurais às 
invasões.

Terra para quê?
Em meio à confusão reinante, o pre-
sidente da Sociedade Rural do Oeste, 
Nélson Emilio Menegatti, líder de 300 grandes 
proprietários de terras na região de Cascavel, 
veio a público propor uma Reforma Agrária de 
fato, que não se limitasse apenas à entrega de 
terras aos boias-frias – os trabalhadores rurais 
desprovidos de terras.

Foi uma crítica contundente aos governos 
federal e estadual, ao Congresso Nacional e à 
Assembleia Legislativa do Paraná, considerada 
uma aula de bom comportamento às autoridades 
federais e estaduais. 

Os fazendeiros não são contra a Reforma 
Agrária, disse Menegatti, “desde que feita com 

Livro de Daniel Reis é um 
dos mais detalhados sobre 

a Coluna Prestes

100 anos da revolução: O cerco de 15 mil soldados 
 

“Os rebeldes contavam com 1.300 a 1.400 remanescentes da sublevação de São Paulo e em 
torno de seiscentos a oitocentos gaúchos. Bem armados, contudo, apenas 150. Em face de 
15 mil soldados inimigos, bem armados e municiados, e ainda mais determinados depois 
da tomada de Catanduvas. 

“Geograficamente, os rebeldes encontravam-se num fundo de garrafa, como dizia Ron-
don, e bem arrolhada, ou seja, estavam cercados e, aparentemente, sem saída. Decidiram, 
então, quebrar o fundo da garrafa, escapando pelo Paraguai, e, através do país vizinho, voltar 
ao Brasil por Mato Grosso. Uma opção nada convencional, guerrilheira, que surpreendeu 
Rondon e os próprios paraguaios” (Daniel Aarão Reis, Luiz Carlos Prestes, Um revolucio-
nário entre dois mundos).

“Concentradas em Santa Helena, as forças revolucionárias escoaram suas tropas por uma 
picada de 30 km, passando por Porto Artaza até Porto Mendes, correndo a 5 km da margem do 
Paraná para evitar os cânions dos rios São Francisco Falso e São Francisco. A abertura dessa 
picada havia sido ordenada pelo general Miguel Costa ainda na primeira semana do mês de 
abril” (Sérgio Rubens de Araújo Torres, Revolução de 1924, Nas barrancas do Rio Paraná).

As duas colunas iniciaram o reagrupamento com as forças que ainda estavam separadas 
e apesar do cerco se reuniram nos arredores de Porto Mendes.

Sair do Paraná, em consequência, diante de tantas forças oponentes, seria o primeiro 
grande desafio das forças conjuntas que viriam a ser conhecidas como a “coluna invencível”. 

A Cerâmica Igapó, empreendimento desafiador para Nélson Menegatti 

critérios, porque de nada adianta mera distribui-
ção de terras se não houver uma efetiva política 
agrícola que garanta a permanência do homem 
no campo”.

Menegatti explicou que dezenas de peque-
nos e médios proprietários de terras estavam 
vendendo partes ou todas as suas áreas para 
pagar os débitos com os bancos.

“A maioria dois boias-frias nem quer terra, 
porque não terá condições de cultivá-la devido 
à política agrícola adversa existente no país”, 
argumentou. “Para eles [os sem-terras] muito 
mais interessante seria a geração de empregos” 
(jornal Nosso Tempo, 20/9/1985).

Múltiplas atividades 
 Aos 49 anos, a maturidade das declarações do 
líder rural oestino resultava uma longa atividade 

rural e urbana nos três estados 
do Sul. Nascido em Erechim (RS) 
em abril de 1936, formou-se téc-
nico em Contabilidade e exerceu 
a profissão de contador em Curi-
tibanos (SC) até se transferir para 
Cascavel em 1961. 

Sua primeira atividade em 
Cascavel foi administrar a Madei-
reira São Cristóvão, de propriedade 
de um grupo do Rio Grande do 
Sul, mas logo passou a investir 
na agropecuária, conhecendo 
profundamente toda a cadeia 
do setor. 

Mais tarde, depois de desfeita a sociedade 
gaúcha, que deu lugar à Madeireira Bresolin, 
Menegatti optou por abrir uma imobiliária em 
sociedade com Orígenes Capelani dos Santos 
e Antônio Furtado Junior.

Nessa atividade, participou da expansão da 
cidade, que veio a se tornar uma das maiores do 
Estado. Ele comercializava terrenos em áreas que 
resultariam nos futuros bairros Clarito, Morumbi, 
Morada do Sol e Ipanema.

Praticamente uma atração turística era sua 
Cerâmica Igapó, sociedade dele com Claudino 
Badalotti. Era uma enorme construção feita com 

a participação das famílias Martini e Moresco e 
equipada com maquinários da indústria Bonfanti.

A incrível fábrica de tijolos
Os barracões foram construídos com perobas 
extraídas na região, madeira resistente o bastante 
para aguentar o peso dos tijolos. Eles secavam 
nas altas prateleiras dos barracões antes de ir à 
queima em cinco fornos, segundo Rolvi Martini, 
um dos construtores:

“O maior forno dessa cerâmica 
foi um desafio, pois era até então, 
no início dos anos 70, o maior forno 
já construído no Sul do país. Algo 
em torno de 30 metros de compri-
mento por uns 5 de altura, coisa 
que ninguém tinha feito. A gente 
mesmo não sabia se ele ia suportar 
o peso todo... E aguentou”.

O barro para a fabricação dos 
tijolos vinha da Fazenda Tatu-Jupi, 
em Santa Teresa, porque os bar-
ros dos banhados de Cascavel não tinham boa 
qualidade para fins cerâmicos. “Davam um tijolo 
xoxo, que quebrava à toa”, lembrou Rolvi. Outro 
barro de qualidade vinha da fazenda da família 
Dassoler.

O primeiro prédio construído com os tijolos da 
Igapó foi o Banco Nacional, na esquina da Avenida 
Brasil com Travessa Champagnat. “A demanda de 
tijolos era tanta que a gente não vencia na fabricação. 
A cerâmica trabalhava quase que 24 horas direto. A 
maioria das vezes os caminhões eram carregados, 
ainda com os tijolos quentes, recém-saídos dos 
fornos” (Rolvi Martini).

Sobraram tijolos
A maior encomenda de tijolos partiu de João 
Deckmann, proprietário do Cine Coliseu: mais de 
150 mil unidades para a construção de um novo 
prédio para seu cineteatro, com 7 a 8 andares.

“Fizemos os cálculos e chegamos à conclusão 

que iríamos trabalhar cerca de 6, 7 meses só para 
o Deckmann, para atender o pedido. Quando já 
havíamos produzido cerca de uns 30 mil tijolos, 
apareceu o Deckmann suspendendo o pedido, 
pois segundo ele, o Cine Coliseu estava sofrendo 
perseguições do prefeito Jacy Scanagatta”.

Deckmann desistiu do projeto e foi se estabe-
lecer em Curitiba, com o Cine Ribalta. Os tijolos 
já prontos foram usados para construir o Hotel 
Salvatti, em Foz do Iguaçu. A Igapó foi um desafio 

contínuo, mas a boa gestão cria as 
soluções e foi para isso que Mene-
gatti assumiu a presidência da Acic 
em 1965, época em que a entidade 
se resumia “a uma mesinha e uma 
cadeira”, com as reuniões feitas no 
escritório dos irmãos Lago e na resi-
dência de Horalino Bilibio.  

Recuperando o Tuiuti
Menegatti também presidiu o 
Tuiuti Esporte Clube, desde março 

de 1969, com a mesma necessidade de resolver 
problemas. “O clube estava em dificuldades na 
época. No primeiro baile, o assoalho do salão 
estava tão podre que houve o caso em que uma 
pessoa sentada na cadeira furou o assoalho e 
caiu durante o baile. Tive que providenciar um 
assoalho novo para poder realizar outros bailes”.

Além das tarefas associativas, Menegatti se 
distribuía entre vários negócios, ora na fazenda 
em Três Barras, ora na condição de madeireiro, 
como quando iniciou o reflorestamento número 
6 do Paraná, no atual Jardim Clarito. 

Menegatti considerava cada empreendimento 
ou entidade como se fosse um filho além dos 
três que teve com a esposa Idalina Sartori: João 
Francisco, Luiz Fernando e Simone.

Outros “filhos” foram a Sociedade Rural, a 
Associação Atlética Comercial, o Country Clube 
e o Automóvel Clube. Fez parte ainda do grupo 
que construiu o Autódromo, foi delegado regional 
da Fiep e juiz classista.

No agro, sucesso histórico
Quarto presidente do Sindicato Rural Patronal 
de Cascavel, ali, no “filho” mais difícil, Menegatti 
permaneceu por duas décadas, de 1988 a 2010, 
eleito sete vezes. No Sindicato, seu trabalho foi 
decisivo na correção de problemas dos agricultores:

“Para produzir não basta mais ter apenas um 
pedaço de terra e comprar insumos e defensi-
vos. É imprescindível também que o agricultor 
esteja atualizado e tenha na equipe que o ajuda 
na atividade pessoas muito bem capacitadas”.

Ele e a equipe jurídica no Sindicato com-
provaram essa tese no fim de 2008, quando 
Menegatti levantou o setor rural para resistir à 
crise de preços na triticultura.

“Chegamos ao limite: o produtor rural perdeu 
a esperança de apenas implorar por uma polí-
tica agrícola coerente e que seja respeitada pelo 
próprio autor das medidas, o governo”, declarou 
Nélson ao anunciar a decisão de ir à 8ª Vara da 
Justiça Federal em defesa dos produtores de trigo, 
tendo como réus a União e a Conab.

Nélson Menegatti morreu em 16 de novembro 
de 2012. Desde 2010, seu sucessor, Paulo Roberto 
Orso, deu sequência com êxito às iniciativas do 
bem estruturado Sindicato Rural, atuando em 
harmonia com a representação dos trabalhado-
res do setor. Todos os filhos corresponderam às 
suas expectativas.

A maioria dois 
boias-frias nem 
quer terra, porque 
não terá condições 
de cultivá-la 

A demanda de 
tijolos era tanta 
que a gente não 
vencia na fabricação
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Tempo para ajustes
O elenco do Cascavel Futsal ganhou alguns dias preciosos para focar exclusivamente 
nos treinamentos. A equipe só volta a jogar na próxima terça-feira (24), quando 
recebe o Praia Clube no Ginásio da Neva, pela 9ª rodada da Liga Nacional de Futsal 
(LNF). Até lá, a comissão técnica busca corrigir falhas e recuperar o rendimento do 
time, que vem tendo oscilações no Campeonato Paranaense Série Ouro.
O desempenho na competição estadual acendeu o alerta: em casa, o Cascavel 
perdeu duas partidas seguidas e viu sua situação no G-4 ficar ameaçada. Para 
garantir vaga direta nas quartas de final do Paranaense, a Serpente Tricolor terá 
que vencer os três compromissos restantes contra Marreco, Itaipulândia e Ampére.
Na Liga Nacional, o cenário é mais animador. O Cascavel não entrou em quadra 
pela 8ª rodada — o duelo contra o atual campeão Jaraguá foi adiado —, mas 

mesmo assim manteve-se 
na 5ª colocação, com 15 
pontos, sendo o melhor 
time paranaense na 
competição. Em sete jogos, 
foram três vitórias e três 
empates, desempenho que 
mantém viva a esperança 
de uma campanha sólida 
rumo aos playoffs.

Cascavel se consolida como um 
dos polos do karatê interestilos 
no Brasil, impulsionada pelo 
trabalho do professor Walde-
mar Lutinski, ou simplesmente 
“Lutinski”, como é conhecido 
no meio esportivo. Vice-presi-
dente da Confederação Brasileira 
de Karatê Interestilos (CBKI) e 
assessor de comunicação da 
Federação Paranaense, ele atua 
há mais de 28 anos à frente da 
Escola de Karatê Shiro Okami, 
no bairro São Cristóvão.

A paixão pelo karatê envolve 
toda a família. Lutinski é faixa 
preta 7º dan, sua esposa Tânia 
Lucia, faixa-preta 6º dan e seu 
filho Yuri Francisco faixa-preta 
3º dan. A tradição, além de téc-
nica, é também pedagógica. O 
lema da academia resume esse 
espírito: “Formando campeões e 
preparando para a vida”. Lutinski 
destaca que, mais do que for-
mar lutadores, a missão da Shiro 
Okami é contribuir com a forma-
ção de cidadãos. “Não adianta 
só saber lutar. É preciso ensinar 
valores e responsabilidade”, diz.

O karatê interestilos
A Confederação Brasileira de 
Karatê Interestilos, presidida 
por Osvaldo Messias de Oliveira, 
valoriza a diversidade dentro da 

Karatê Interestilos 
ganha força no Brasil e 
Cascavel é referência 
Modalidade que une estilos promove competições cada 

vez mais disputadas no cenário nacional

modalidade. A proposta é reu-
nir todos os estilos e linhagens 
existentes sem exigir uniformi-
dade técnica ou filosófica. “Ela 
não impõe um único estilo. Pelo 
contrário, ela respeita as origens 
de cada praticante e promove a 
integração”, explica Lutinski. 
A arbitragem é um dos pontos 
altos da organização interestilos. 
Lutinski destaca que o Paraná tem 
alguns dos melhores árbitros do 
país, muitos deles com destaque 
também no cenário internacional.

Sistema transparente
A transparência é outro diferen-
cial dos eventos interestilos. Cada 
quadra conta com telões que 
exibem pontuações e penalida-
des em tempo real. “Isso per-
mite que o público entenda o 
que está acontecendo e tenha 

confiança no julgamento”, explica 
Lutinski. Outra inovação é o sis-
tema de punições para árbitros 
que cometem falhas graves. “O 
árbitro que erra por cansaço 
pode ser avaliado, mas aquele 
que erra por despreparo ou má 
conduta é punido. A credibili-
dade do evento depende disso”, 
comenta Lutinski. A estrutura 
organizacional da CBKI separa 
funções técnicas e administra-
tivas, garantindo que nenhum 
dirigente interfira na arbitragem.

Crescimento
O karatê interestilos é a vertente 
da modalidade que mais cresce 
no mundo. Só neste ano, a CBKI 
já organizou eventos com mais 
de 3 mil atletas e a expectativa 
para o Campeonato Brasileiro, 
que ocorrerá entre 11 e 14 de 

setembro, é de reunir cerca de 
3.500 participantes no ginásio 
Mauro Pinheiro, em São Paulo. 
“Cada evento atrai mais entida-
des. Só tende a crescer”, afirma.

Além da Shiro Okami, Casca-
vel conta com outras escolas e 
professores de alto nível. A cidade 

tem se fortalecido como um polo 
da modalidade no Paraná. Os 
eventos estaduais servem como 
ranqueamento para competições 
nacionais e internacionais. Tanto 
atletas quanto árbitros acumu-
lam pontos a cada etapa, numa 
progressão que premia desem-
penho, estudo e dedicação.

A próxima etapa do Parana-
ense será em agosto, na cidade de 
Assis Chateaubriand. Os resultados 
acumulados ao longo das fases 
determinam o ranking anual. 
Lutinski faz um apelo às famílias 
que procuram academias de karatê: 
“Verifiquem quem é o professor, 
como ele vive, quais são seus valo-
res. O karatê tem forte influência 
sobre crianças e adolescentes, e 
o exemplo conta muito”. 

Karatê Interestilos ganhando adeptos l ARQUIVO PESSOAL

Seleção Paraguaia de Handebol intensifica treinos em Cascavel
A seleção paraguaia de handebol feminino segue com a programação intensa de treinos e amistosos 
em Cascavel, em uma fase decisiva de preparação para o Campeonato Mundial da modalidade, que 
acontecerá de 26 de novembro a 14 de dezembro na Alemanha e nos Países Baixos. A delegação, 
formada por 18 atletas e cinco membros da comissão técnica, chegou à cidade na última terça-
feira (17) e desde então realiza sessões diárias de treinamento nos ginásios São Cristóvão e Alice 
Martelli.  Nesta sexta-feira (20), o amistoso será contra a equipe adulta feminina de Cascavel, às 
18h30, no Ginásio Alice Martelli. O confronto promete alto nível técnico. “É uma oportunidade de testar 
nosso desempenho contra uma seleção internacional e contribuir diretamente com a preparação 
de um time que representará seu país em uma das maiores competições do handebol mundial”, 
diz Neudi Zenatti, técnico cascavelense. O encerramento da programação da delegação paraguaia 
está previsto para a manhã deste sábado (21), com um último treino no Ginásio São Cristóvão.

Handebol unindo Paraguai e Cascavel l ASSESSORIA

Cascavel treina para 
melhorar desempenho no 
Paranaense
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Convocação de profissionais
A Prefeitura de Cascavel publicou ontem (19) no Diário Oficial, a convocação de 224 profissionais aprovados 
em concursos. Do total 178 são do setor de educação, sendo: Professor (107), Agente de Apoio (62), Profes-

sor de Educação Infantil (2) , Instrutor de Informática (2)  e Secretário Escolar (5).  A convocação também 
atenderá as demais secretarias com mais 46 profissionais, sendo: Agente Administrativo (10) , Advogado 

(2) , Agente de Combate às Endemias (1) , ACS - Espigão Azul (1) , ACS - Guarujá (1) , Agente Funerário (1) , 
Analista de Laboratório de Análises Clínicas (1), Assistente Social (2), Contador (1), Dentista 40 horas - (2), 

Educador Social - Masculino (2), Educador Social - Feminino (2) , Enfermeiro (3), Médico - 40 horas (1), 
Médico - Esp. (Médico do Trabalho) (1), Orientador Téc. Esportivo (1), Psicólogo (6) e Técnico de Enferma-
gem (8).  Para todos os chamados, a fase seguinte será a realização do exame psicológico já na próxima 

semana, na segunda (23), terça (24) e quarta-feira (25), a partir das 9h, no Ceavel. 

Doação da Cohapar
A Cohapar, por intermédio do Governo do Estado, doou na quar-
ta-feira (18) à Prefeitura de Cascavel, lotes da Companhia para 
regularização fundiária para mais de 200 famílias que estão em 
áreas irregulares há quase 30 anos. Ao todo 215 famílias serão 

diretamente beneficiadas nesta etapa, que representa um avanço 
decisivo em busca de justiça social e dignidade habitacional. Os 
lotes incluem: 48 no Loteamento Madevani (128 famílias), 30 no 

Loteamento Novo Mundo (87 famílias), 1 no bairro Cascavel Velho 
(2 famílias), 1 no Parque Verde, destinado ao programa Adote uma 
Praça.  “É a justiça sendo feita. Estamos cumprindo nossa missão, 
rompendo paradigmas e levando dignidade a quem precisa”, disse 

o prefeito Renato Silva. 

Marginal da BR-277
Foi entregue na terça-feira (17) a primeira etapa da duplicação da 

marginal direita da BR-277, no sentido Curitiba a Foz do Iguaçu, entre 
Avenida Itelo Webber e a empresa Itaipava. Além disso, foi assinada 
a ordem de serviço para dar sequência à segunda fase da obra, que 
contempla a extensão da pavimentação até o viaduto da BR-163. 
O investimento da primeira etapa foi de aproximadamente R$ 4,8 

milhões, por meio de recursos do deputado federal Nelsinho Padovani. 
Já a nova fase terá um investimento estimado de R$ 13 milhões, 

sendo R$ 10 milhões garantidos por meio de emenda parlamentar 
de Padovani. O restante dos recursos está em processo de captação 
junto ao poder público. “Estamos falando de uma estrutura que vai 

permitir o crescimento do nosso parque industrial, com potencial para 
gerar até 20 mil empregos diretos. É uma das ações mais importantes 

da nossa gestão parlamentar neste primeiro ano de mandato”, 
comemorou o deputado Nelsinho Padovani. 

Além da entrega e assinatura da nova fase, 
também foi mencionada uma 

terceira etapa do projeto: 
a execução da marginal 
esquerda, entre o trevo 
do Guarujá e a MA 
Máquinas. Esse 

trecho está orçado 
em aproximadamente 

R$ 25 a R$ 26 
milhões e também 

terá apoio do Governo 
do Estado por 

meio de recursos a 
fundo perdido. 

Perseguição 
na rodovia

Um traficante foi preso na 
terça-feira (17) após uma 
perseguição pela BR-277 
iniciada ainda em Santa 
Tereza do Oeste e que 
terminou em Cascavel. 

Equipes da Polícia Rodoviária 
Estadual deslocavam-se 
para Vera Cruz do Oeste 
quando viram o homem 
conduzindo um Onix em 

alta velocidade e fazendo 
diversas ultrapassagens. 

Enquanto os policiais faziam 
o acompanhamento tático, 

acionaram outras equipes da 
PRF, PM, GM e do helicóptero 

Falcão. Já em Cascavel, o 
homem colidiu contra um 
guincho na rodovia, tentou 
fugir em meio a mata, mas 
foi preso. Dentro do carro 

roubado foram encontrados 
215 quilos de maconha.


